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APRESENTAÇÃO: PENSAR DESDE A LITERATURA 
 

Pensar e escrever desde a literatura de um lugar onde a ameaça contra essa instituição, a 

cada dia, e talvez não tão sub-reptícia e irrefletidamente, traz à tona a pesada sombra da rede de 

alianças políticas com o que há de pior, delirante e retrógrado em nosso país, nos leva a um gesto de 

resistência estética em tempos que já nascem marcados pela persistência da injustiça, pelo culto da 

pulsão de morte e também pela má-fé. Nessa atmosfera densa, se impôs a necessidade de um dossiê 

dedicado ao pensamento de Jacques Derrida, de modo a chamar a atenção para a relação entre o 

projeto filosófico da desconstrução e a questão literária. Na esteira da sugestão desenvolvida em 

Paixões, na qual o filósofo observa o vínculo entre literatura e democracia, os textos reunidos no 

dossiê ambicionam abrir espaço para a liberdade de poder escolher a herança, de ser também por ela 

atravessado, desde esse outro, que pode ser, nesse recorte, uma escritora, escritor, poeta, poetisa – 

alguém, entre tantas possibilidades, cujo gesto de escrita reflita os padecimentos dessa atividade tão 

agônica quanto imprescindível para instigar no outro o gosto do compartilhamento, mas também o 

do segredo. 

Ao nos voltarmos à sétima trajetória da palavra “paixão”, seguindo reflexões literárias que 

estão em Demorar: Maurice Blanchot/Jacques Derrida, entraremos em contato com uma das 

acepções da paixão que pode dar o tom para a leitura desse conjunto heterogêneo, espécie de fio 

condutor, para os arquivos literários que são (des)enterrados pelos ensaístas. Sugerimos, portanto, 

um retorno à paixão na sua acepção de padecimento. A literatura na sua função de “tudo sofrer ou 

suportar”, “padecer de tudo” (DERRIDA, 2015, p. 37) compreende a abertura, por parte do escritor 

e do seu intérprete, da escrita a um instante marcado pela demora, que tanto pode indicar o 

diferimento no tempo (demorar) quanto a instabilidade de um lugar (morada). Assim, desde essa 

experiência de intensidade, o texto de Blanchot, a começar pela escolha literária de Derrida, serve 

de inspiração para o início de uma conversa, sempre (in)terminável, entre filosofia e literatura. As 

breves considerações acerca dos ensaios a seguir constituem apenas um convite de leitura. 

O ensaio “La escritura como diseminación y composición a partir de Derrida y Mallarmé”, 

de Carlos Mario Fisgativa, encontra nesse poeta da segunda metade do século XIX o seu instante de 

reflexão poética. A trajetória desse ensaio pretende reunir aspectos da poesia de Mallarmé, seguindo 

a leitura derridiana em La dissémination e De la grammatologie. Voltando à noção de escrita, 

segundo a proposta da desconstrução, o ensaísta recupera abordagens das leituras derridianas do 

poema “Um lance de dados jamais abolirá o acaso” (“Un coup de dés jamais n’abolira le hasard”) e 

também do poema em prosa intitulado “Mímica” (“Mimique”), de Stéphane Mallarmé. 

O ensaio “Os rastros do acontecimento e da literatura em Jacques Derrida”, de Diego Lock 

Farina, busca reflexões sobre a literatura à luz de uma série observações sobre a noção de 

acontecimento, segundo a filosofia derridiana. Desde a tentativa, ainda vinculada à questão 

fundadora da filosofia, a saber, “o que é?”, o ensaísta parte da tentativa de definição do 

“acontecimento”, apontando tensões no projeto de desconstrução que nos levam até ao argumento 

de que “a literatura é sobretudo acontecimento”. 

No ensaio “Contrato de hostilidade: aspectos da hospitalidade, de Jacques Derrida, no 

romance La ceiba de la memoria, de Roberto Burgos Cantor”, de autoria da colombiana Farides 

Lugo Zuleta, somos conduzidos a esse instante de paixão literária a partir de outra geografia. A 

escolha dessa estrangeira, que nos escreve desde um autor colombiano, deslocando-se de sua língua, 

para nos escrever sobre a noção de hospitalidade, seguindo a teoria de Derrida, põe em evidência a 

tensão etimológica retomada pelo filósofo. Ao recuperar o pacto de hostilidade subjacente à 



hospitalidade comum, a ensaísta reflete sobre um mal-estar que nos escapa, dado que ainda 

permanecemos sobremaneira envolvidos com a nacionalidade e com a soberania, e esquecemos a 

necessidade de (re)pensá-la como uma questão de língua, considerando a sua amplitude cultural. 

No ensaio “Espectros de Derrida na ficção brasileira contemporânea: 1964 e seus fantasmas 

consistentes nas obras A resistência, de Julián Fuks, e Lavoura arcaica, de Raduan Nassar”, de 

Felicio Laurindo Dias, a noção derridiana de espectros é retomada para a leitura de duas obras 

fundamentais de nossa literatura brasileira da atualidade. Na esteira de experiências totalitárias e 

autoritárias que modelaram especialmente o século passado, o ensaísta observa em Espectros de 

Marx (1994) um ponto de diálogo com questões que participam de nosso campo espectral, como a 

necessidade de pensar sobre o marxismo, o comunismo e a profusão de fantasmas que nos 

acompanham nas demandas sócio-econômico-culturais e midiáticas. 

No ensaio “Derrida: ouvido, vida, escrita”, de Helano Ribeiro e Felipe Amaral, o tema da 

autobiografia entra em cena para desafiar perspectivas teóricas tradicionais que tendem a se 

cristalizar nas contribuições do “pacto autobiográfico”, proposto por Philippe Lejeune. Na 

contracorrente dessa proposta, os ensaístas buscam problematizar a autobiografia não pelos limites 

dados pelo gênero, mas desde o que chamam, inspirados pela desconstrução, de lógica de 

revelações indecidíveis, levando-nos a repensar a autobiografia à luz de otobiografias. 

O ensaio “A deriva: da morte, da escritura, da diferença”, de Jerônimo Milone, procura não 

apenas estabelecer a relação entre o conceito de morte e sua ligação com a escrita, segundo a 

filosofia derridiana, mas nos conduz a desler a nossa relação com o conceito morte ao longo da 

tradição ocidental, que se apresenta sob o legado de leituras direcionadas à metafísica da presença e 

ao seu logocentrismo. Valendo-se de argumentos sintetizados desde A voz e o fenômeno, somos 

levados ao abalo dos binarismos e também ao seu vínculo com a différance derridiana, cujos efeitos 

na nossa temporalidade levam a buscar o tema em outros textos do filósofo. 

No ensaio “‘Goles de amor’ no romance Hibisco roxo”, Loiva Salete Vogt discute, na 

narrativa da escritora Chimamanda Ngozi Adichie, a respeito de contradições que permeiam o 

contexto dessa diegese pautada por questões raciais. Assim, como um convite de leitura, a escolha 

da ensaísta aproxima a experiência africana da brasileira, uma vez que as culturas brasileira e 

nigeriana partilham de opressões, sobretudo culturais, de um passado colonial que ainda comanda, 

mesmo que no plano inconsciente, tonalidades do nosso discurso. 

O ensaio “A literatura como uma experiência perigosa”, de Luciana Abreu Jardim, sugere, no 

fluxo da inspiração derridiana de Demorar, desde um retorno temporal afetivo no qual estão imersos 

aqueles que escolhem seus autores por fruição, um diálogo (im)possível entre literatura e filosofia. 

O ensaio “Na instância do indizível: a (im)possibilidade do acontecimento derridiano em 

Haruki Murakami”, de Renan Kenji Sales Hayashi, aproxima a noção de acontecimentalidade, com 

base na teoria derridiana, da interpretação de fundo linguístico, presente na obra Sono, de Murakami. 

Ao propor essa aproximação, que põe em jogo questões ocidentais ao lado de um autor cuja herança 

oriental parece sugerir um laço improvável, o ensaísta observa que a análise alcança contribuições 

mútuas, que tanto melhor permitem a releitura da noção de acontecimento, como também estimulam a 

compreensão dos processos de subjetividade, experienciados pelo personagem protagonista. 

“A escrita do poema como gesto de perdão: incursão entre Derrida e Celan”, de Renata 

Guadagnin, propõe um diálogo derridiano com um poema de Paul Celan. É preciso entrar nesse ensaio 

poético considerando alguns diferimentos, os instantes que geram expectativas naqueles que por ele são 

atravessados. Assim, a ensaísta opta por um começo que nos lança na complexidade do poema 

“Todtnauberg”, de Paul Celan, aproximando-o do gesto de perdão e do pensamento de Derrida. 

Por fim, no ensaio “Contaminação no realismo maravilhoso: o traço testemunhal e o 

espectro em/de Pedro Páramo como rastro para a nueva narrativa hispanoamericana”, Thiago 

Roney Lira Borges, em gesto que é de paixão literária, propõe, de início, um retorno à abertura de 

Pedro Páramo, de Juan Rulfo, na intenção que se apresenta como um novo começo para a leitura de 

outros romances hispano-americanos. Assim, ao retornar à estética do realismo maravilhoso, o 



ensaísta articula questões da limiaridade com a filosofia da desconstrução, as quais são trabalhadas 

desde o romance de Rulfo, destacando entre elas o jogo entre o que reconhece sob o par “natural” e 

o “sobrenatural”, além da relação fantasmal entre os mortos-vivos – aspectos que servirão para 

trazer à tona a questão da espectralidade derridiana. 
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